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APRESENTAÇÃO

O cultivo de plantas frutíferas tem crescido anualmente, sendo considerada 
uma das atividades mais dinâmicas da economia brasileira. Esta atividade 
contribui para a geração de emprego e renda e também é considerada fonte de 
alimentação, tornando-se uma questão de segurança nacional. O Brasil frente a 
sua grande diversidade de climas e solos, apresenta condições ecológicas para 
produzir uma gama de espécies que passam pelas frutas tropicais, subtropicais e 
temperadas, tanto nativas como exóticas. 

A fruticultura é ser vista como um negócio promissor, então todas as fases que 
relacionam questões econômicas, ecológicas e técnicas, tornam-se fundamentais 
antes da implantação do pomar, pois geralmente os custos são elevados e os 
mercados são exigentes em qualidade e muito competitivos. Um ponto de grande 
importância atrelado ao com cultivo de frutíferas é a melhoria da qualidade nutritiva 
da alimentação, o que resulta na melhoria da saúde das famílias, já que hoje em dia 
as pessoas buscam características funcionais dos alimentos. 

A presente  obra  “Cultivo de Plantas Frutíferas” contém capítulos onde é possível 
encontrar informações sobre técnicas para produção de mudas, considerações na 
escolha da área e instalação do pomar, manejo e adubação do pomar, raleio e poda 
das plantas, controle de pragas e doenças, período de colheita, armazenamento de 
frutas, bem como outros fatores pertinentes ao sucesso do cultivo de frutíferas.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Francisca Gislene Albano-Machado

Paulo Roberto Coelho Lopes
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GASTROPROTETORAS DA MAYTENUS ILICIFOLIA 

(ESPINHEIRA SANTA): UMA REVISÃO
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RESUMO: A Maytenus ilicifolia é uma planta 
conhecida popularmente como “espinheira-
santa”, pertence à família Celestraceae, sendo 
bastante utilizada na medicina popular nos 
tratamentos de úlceras e gastrites possuindo 
assim atividades gastroprotetora. O objetivo 
desse trabalho foi realizar uma revisão 
bibliográfica sobre a utilização da Espinheira-
santa (Maytenus ilicifolia) de maneira empírica 
pela população e sua atividade gastroprotetora 
através dos princípios ativos e extratos obtidos 
da Maytenus ilicifolia (espinheira-santa), que 
demonstram propriedades medicinais para 
problemas gástricos inibindo a secreção 
de ácido clorídrico. Dentre as substancias 
bioativas da espinheira-santa, que possuem 
ação antiulcerogenica e antiácida, destacam-se 
os flavonoides, triterpenos e taninos. Este artigo 

apresenta estudos relacionados as atividades 
farmacológicas da espinheira-santa e também 
possui o intuito de apontar os benefícios de sua 
utilização, mostrando uma opção terapêutica 
em relação ao tratamento de ulceras e gastrites. 
PALAVRAS-CHAVE: plantas medicinais, 
úlceras, gastrite, Maytenus ilicifolia e 
flavonoides. 

ANTIULCERATIVE AND GASTOPROTECTIVE 
PROPERTIES OF MAYTENUS ILICIFOLIA 

(ESPINHEIRA-SANTA): A REVIEW

ABSTRACT: Maytenus ilicifolia is a plant 
popularly known as “espinheira-santa”, belongs 
to the Celestraceae family, being widely used 
in folk medicine for the treatment of ulcers and 
gastritis, thus having gastroprotective activities. 
The aim of this work was to perform a bibliographic 
review on the use of Espinheira-santa (Maytenus 
ilicifolia) empirically by the population and its 
gastroprotective activity through the active 
principles and extracts obtained from Maytenus 
ilicifolia (espinheira-santa), which demonstrate 
medicinal properties for gastric problems 
inhibiting the secretion of hydrochloric acid. 
Among the bioactive substances of espinheira-
santa, which have antiulcerogenic and antacid 
action, the flavonoids, triterpenes and tannins 
stand out. This article presents studies related 
to espinheira-santa’s pharmacological activities 
and also aims to point out the benefits of its use, 
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showing a therapeutic option in relation to the treatment of ulcers and gastritis.
KEYWORDS:medicinal plants, ulcers, gastritis, Maytenus ilicifolia and flavonoids.

1 |  INTRODUÇÃO

As   plantas   medicinais   permanecem sendo uma grande opção terapêutica para 
a população, com base na cultura popular continuam sendo usadas para recuperação 
da saúde das pessoas, mesmo sendo utilizadas á décadas. O conhecimento popular 
é a base para as pesquisas cientificas sobre plantas medicinais, fazendo com que 
muitos profissionais da área de saúde investigue as vantagens de introduzir espécies 
de fitoterápicos em atendimentos básico a saúde, com isso o conhecimento sobre as 
funções terapêuticas de plantas não é baseada apenas nos saberes da população, 
mas sim em estudos e pesquisas realizadas nas últimas décadas sobre as plantas e 
seu poder curativo. Há inúmeras razões que contribuem para o aumento da utilização 
das plantas como recurso medicinal, como exemplos temos o elevado custo dos 
medicamentos industrializados, e a dificuldade de auxíliomédico. São muitos os 
cuidados produzidos através das plantas medicinais, contudo cabe ao o usuário 
possuir conhecimentos prévios de suas funções, riscos e vantagens (SOUZA et al., 
2013; SCHENKEL et al., 2003; TOMAZZONI et al., 2006; BADKE et al., 2012).

A Maytenus ilicifolia conhecida no Brasil como ‘’espinheira santa’’ pertencente á 
família Celestraceae, é uma espécie medicinal natural. Essa planta possui metabolitos 
secundários responsáveis pela sua ação, destacando-se os que pertencem aos 
grupos dos triterpenos, flavonoides e taninos. Foram realizados estudos sobre sua 
ação farmacológica utilizando as folhas da Maytenus ilicifolia. São comprovadas as 
propriedades cicatrizantes e curativas da espinheira santa, sendo comparadas a 
dois produtos da indústria farmacêutica, a ranitidina e a cimetidina que são usadas 
para tratamentos de úlceras, onde diminuem a quantidade de ácido produzida no 
estomago possibilitando a cicatrização da gastrite e das úlceras. (CALOU et al., 2014; 
MAGALHÃES, 2002; MARIOT e BARBIERI, 2007; MARIOT et al., 2005; CIRIO et al., 
2003).

A Gastrite é uma doença que provoca inflamações na parede do estomago, 
danificando a barreira mucosa e assim permitindo que o suco gástrico originado pelo 
estômago cause malefícios. Não sendo tratada, da gastrite pode gerar úlceras. Acredita-
se que os casos de ulceras ocorrem devido um desequilíbrio entre os mecanismos 
citoprotetores e lesivos. Entretanto maus hábitos alimentares, estresse, fumo e o uso 
abusivo de álcool são fatores influenciadores para seu aparecimento. (AGUIAR et al., 
2002; BEGHETTI et al., 2002; OLIVEIRA et al., 2015).

A espinheira santa mostra-se muito eficaz e precisa para o tratamento de 
úlceras e gastrite, ela contém compostos químicos que são responsáveis por sua 
ação gastroprotetora, e outras ações terapêuticas que a Maytenus ilicifolia possui, 
comprovando através de estudos resultados satisfatórios a sua atividade esperada. 
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Este estudo tem a finalidade de revisar estudos sobre o uso da Maytenus ilicifolia no 
tratamento de úlceras e gastrites.

2 |   METODOLOGIA

Esse trabalho trata-se de uma revisão da literatura do tipo narrativa que possibilita 
o relato de outros artigos, a partir do entendimento do pesquisador sobre como outros 
autores realizaram suas respectivas pesquisas. 

O presente estudo engloba artigos científicos publicados nos últimos 18 anos, 
sendo o período de 2000 a 2018. A pesquisa foi feita através da coleta de artigos 
científicos que abordam a temática do presente trabalho, acessados nas bases de 
dados, Scientific Electronic Library Online (SCIELO), PUBMED, Google acadêmico, 
ScienceDirect, e o site da Agencia Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), com 
contexto que configura o objeto de estudo, de modo que se cumpra o papel científico 
deste projeto, no sentido de alcançar os objetivos propostos.

A coleta de dados foi realizada sobre forma qualitativa, a partir da coleta de 
informações de fontes primárias e secundárias. Para seleção das fontes, foram 
consideradas como critério de inclusão as bibliografias que abordassem informações 
desde as características botânicas da Maytenus ilicifolia até sua atividade terapêutica 
em problemas gastrointestinais afim de alcançar os objetivos propostos. E foram 
excluídas aquelas que não atenderam a temática deste trabalho, e não estavam dentro 
do período a ser analisado.

3 |  MAYTENUS ILICIFOLIA

Conhecida popularmente como ‘’espinheira santa’’, ‘’cancerosa’’, e ‘’cancorosa-
de-sete-espinhos’’, dentre outros nomes, a Maytenus ilicifolia pertence a família 
Celestrae. É uma espécie medicinal natural e com maior predominância no Rio Grande 
do Sul e Paraná. Seu nome deve-se pelo fato de suas folhas conterem bordas com 
espinhos e possuirem propriedades medicinais (LORENZI e MATOS, 2002; MOSSI et 
al., 2004; CALOU., et al 2014; MAGALHÃES, 2002). 

 As folhas possuem sabor suave, levemente adstringente. Acredita-se que 
a Maytenus ilififolia possui propriedades medicinais que podem combater diversas 
doenças, como gastrites e dispepsias, possui ação analgésicas, cicatrizantes e 
diuréticas segundo o uso popular. A Maytenus ilicifolia tem preferência por solos ricos 
de matéria orgânica e argilosos, devendo ser plantada e cultivada de preferência á 
sombra. (SANTOS-OLIVEIRA et al., 2009).

Suas folhas são a parte utilizada para suas ações. São pontiagudas de quatro a 
doze centímetros de comprimento e são usadas através do processo de infusão. Pode 
ser administrada realizando a fervura da água junto com a planta ou apenas ferver a 
agua e depois adicionar quatro folhinhas para uma xicara. Existem diferenças quanto 
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as recomendações do determinado tempo de tratamento. Alguns erveiros relatam que 
o uso correto é de 10 a 15 dias fazendo uma pausa de 10 dias, outros dizem que 
se deve tomar um dia sim e outro não durante duas semanas para não acostumar o 
organismo e parar de fazer efeito. Ela é encontrada no mercado sobre diversas formas 
como tintura, capsulas e drogas in natura para uso na forma de chá, como extrato seco 
liofilizado (LORENZI e MATOS, 2008; NASCIMENTO et al. 2005; ALMEIDA., 2015; 
CIRIO et al., 2003). 

Entre as plantas medicinais consentidas pela Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (ANVISA), está enquadrada a Maytenus ilicifolia, que não necessita de 
testes sobre a eficácia e toxicidade para comercialização como fitoterápicos. É de 
relevância ressaltar que os métodos de controle de qualidade, que possuem por 
base as características organolépticas, físico-químicas e microbiológicas retratados 
na farmacopeia Brasileira são essenciais para aprovar ou desaprovar o insumo 
farmacêutico para o uso (CALOU et al., 2014; CHIMIM et al., 2008).

Revisões de pesquisas sobre essa espécie citam como indicação popular, o 
uso dela como abortivo. Sendo seu efeitonobservado através de testes realizados 
em camundongos (fêmeas gravidas), administrando-se de forma oral o extrato 
hidroalcoólico (70%) das folhas de espinheira-santa, sendo observado e concluindo 
uma diminuição do número de embriões, indicando uma perda embrionária antes do 
período de implantação. Não observou-se má-formação ou mortes fetais depois do 
período de implantação. Este extrato contém atividade estrogênica, que pode atrapalhar 
a receptividade uterina ao embrião (SCHEFFE 2004; MONTANARI e BEVILAQUA, 
2002)

Entretanto, em meio a diversas utilizações a utilidade mais notável é para 
o tratamento de ulceras e gastrites. Entre os metabólitos secundários isolados, é 
evidenciado os referentes aos grupos dos taninos, flavonoides e triterpenos. Segundo 
pesquisas o infuso da espinheira santa demostrou ação terapêutica e protetora contra 
o desenvolvimento de úlcera. Em estudos realizados com ratos foi observado a 
obtenção de resultados que o efeito protetor da ‘’epinheira-santa’’ é assemelhado ao 
da cimetidina. As propriedades e atividades antiulcerogênicas desta espécie de planta 
tem sido atribuídas aos taninos presentes nela (LORENZI e MATOS, 2002; MARIOT e 
BARBIERI, 2007; SANTOS-OLIVEIRA et al., 2009).

4 |  CONSTITUINTES QUIMICOS DA ESPINHEIRA-SANTA

A ação da espinheira-santa nas úlceras e gastrites envolve diversos mecanismos 
de ação ainda não elucidados, e não é devido apenas a um princípio ativo especifico, mas 
a diversos fitocomplexos. São confirmadas as propriedades cicatrizantes e curativas 
da espinheira santa e foram relacionadas a dois produtos da indústria farmacêutica, a 
ranitidina e a cimetidina que são usadas para tratamentos de úlceras, onde reduzem 
a quantidade de ácido produzida no estomago favorecendo a cicatrização da gastrite 
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e das úlceras (CIRIO et al., 2003)
Dentre os constituintes químicos da espinheira-santa as folhas da Maytenus 

ilicifolia  possuem flavonoides heterosidicos. Os triterpenos das folhas são o friedelan-
3-ol e a friedelina. A raiz possui maitenina, pristimerina e os triterpenos quininametídeos 
(MOSSI et al., 2004; YARIWAKE et al., 2005; NOSSAK et al., 2004). 

Flavonoides
Estão presente também os flavonoides, classe de compostos químicos que são 

um dos mais presentes nas plantas, sendo identificado tanto no estado livre como 
glicosídeos. As flavanonas, os flavonóis, flavonas e as isoflavonas são as fundamentais 
classes pertencentes aos flavonoides.  A eles foram designadas várias funções, como 
compostos antimicrobianos, propriedades antioxidantes, atividades antitumorais e 
anti-inflamatórias. Portanto os flavonoides são um grupo de compostos naturais com 
muitos efeitos biológicos, contando com a atividade anti-úlcera.  Tem sido proposto 
muitos mecanismos para explicar o efeito gastroprotetor dos flavonoides, como 
o aumento de conteúdo das prostaglandinas da mucosa (JESUS e CUNHA 2012; 
BORRELLI e IZZO, 2002).

Taninos 
Dentre os componentes da espinheira-santa destacam-se os taninos que são 

compostos químicos dispersos nos vegetais, encontrados nas folhas, frutos, córtex 
e caule, possuem atividade farmacológica auxiliando na recuperação e mecanismos 
de cura de feridas, inflamações e queimaduras, provocando a formação de uma 
capa protetora sobre a pele ou mucosa, favorecendo a recuperação do organismo, 
possuem atividade farmacológica devida a três ações, que são a habilidade de 
complexação com moléculas e com macromoléculas (polissacarídeos e proteínas); 
a complexação com íons metálicos (ferro manganês, cobre alumínio); e a atividade 
antioxidante e sequestrante de radicais livres. Em processos de cicatrização e cura 
de queimaduras, inflamações e feridas, os taninos auxiliam na regeneração, criando 
uma camada protetora sobre a mucosa da pele, protegendo e deixando a restauração 
natural do organismo. Os taninos como a epigalocatequina, e os óleos essenciais, 
em especial fridenelol, são responsáveis pelos efeitos gastroprotetores. A atividade 
antiulcerogênica deve-se primeiramente, aos taninos e derivados da catequina. 
Algumas pesquisas seguintes testificaram que a ação antiulcerogênica dos derivados 
da catequina e do tanino são intensificadas pela existência dos elementos dos óleos 
essenciais, fridelol e friedelina e, o que propor que mais de um elemento tem efeito 
gastroprotetor (SANTOS E MELLO, 2004)

5 |  ÚLCERAS E GASTRITES 

O estomago é um ambiente ácido que possui como principal função defender o 
organismo de agentes infecciosos impedindo a entrada de diversos microorganismos, 
participando também da digestão. Com isso as mucosas estomacal e duodenal ficam 
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visível á ação do ácido da pepsina, sendo encarregado pelo início do processo de 
digestão (COLAU et al., 2014).

Gastrites são apontadas devido reações inflamatórias na parede do estomago, 
quando a barreira mucosa é comprometida concede que o suco gástrico produzido pelo 
estomago provoque danos como erosões ou infecções no revestimento que preserva 
o estômago contra os fatores agressores. É de grande conhecimento que além da 
bactéria Helicobacter pylori, fatores ambientais colaboram para o desenvolvimento 
dessa doença: dieta inadequada, medicamentos como os anti-inflamatórios não 
esteroides (AINEs), e bebidas alcoólicas estão envolvidos na amplificação dessa 
doença. Se não for tratada pode ocasionar a úlceras podendo evoluir para câncer de 
estômago. (AGUIAR et al., 2002; SIQUEIRA et al., 2007; DDINE et al., 2012).

Ao ocorrer um desequilíbrio entre fatores agressores e protetores da mucosa 
gástrica gera uma ulceração podendo se apresentar em vários tecidos e provocada 
por vários fatores como agentes químicos, biológicos, físicos e genéticos. A úlceras 
podem ser ditas como lesões na camada da mucosa que transpor na muscular da 
mucosa e geram uma cavidade cercada por inflamação aguda e crônica. São diversos 
os fatores incluídos na patogênese da ulcera gástrica como deficiente neutralização 
por bicarbonato, secreção de muco e secreção de pepsina acida. Foram feitas 
descobertas trazendo evidencias que o Helicobacter pylori é um pré-requisito para 
úlcera gástrica (MILANI e CALABRÒ, 2001; PORTH e KUNERT, 2002; WADIE, 2011; 
CARVALHO, 2000).

A Helicobacter pylori possui flagelos que a possibilita atravessar de forma fácil 
a camada do muco até atingir o pH mais neutro, se aderindo as células epiteliais 
do hospedeiro causando destruição dessas células por liberar toxinas levando ao 
descontrole dos fatores defensivos do epitélio, é uma bactéria gram-negativa, que 
causa infecções na mucosa do estomago, sendo notada como crucial causadora da 
gastrite crônica. Através da amônia excretada que é produzida pela bactéria, ajuda 
a manter a bactéria viva no estomago, possibilitando conservação no meio ácido 
produzido pelo estomago. (BARBOSA e SCHINONNI, 2011; DDINE et al., 2012).

6 |  ATIVIDADE FARMACOLOGICA DA ESPINHEIRA-SANTA

Entre os compostos bioativos da espinheira, que possuem ação anti-gástrica e 
antiulcerogênica, destacam-se os triterpenos, taninos e flavonoides . 

Em estudos feitos com o isolamento de substancias bioativas da Maytenus ilicifolia 
que são responsáveis pela ação antissecretora acida gástrica obtiveram resultados 
que confirmam essas ações. Sendo utilizado nesses experimentos extratos aquosos 
das folhas da planta, e os princípios ativos com função de inibidores da bomba de 
prótons, estágio final das vias reguladoras da secreção ácida gástrica. 

Foi realizado um experimento em ratos onde foi utilizado o extrato hidroalcoólico 
de Maytenus ilicifolia, nas doses de 140, 280 e 420mg por via intraperitoneal, resultando 
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em um aumento significativo do pH e volume da secreção gástrica, testificando a 
atividade antiulcerogenica dessa planta. (TABACH e OLIVEIRA, 2003)

Outro experimento foi realizado com extrato aquoso de folhas de Maytenus 
ilicifolia com o intuito de analisar a inibição de secreção gástrica incentivada por 
histamina em mucosa gástrica de sapos. Concluiu-se com essa experiência que o 
extrato aquoso liofilizado diminuiu a secreção ácida basal na mucosa gástrica isolada 
do sapo, por efeito antagônico de receptores H2 da histamina, assim como a ranitidina 
e a cimetidina. (FERREIRA et al., 2004)

Em um estudo realizados em extrato etanolico e extrato aquoso liofilizado de 
Maytenus ilicifolia, os compostos químicos galactiol, canferol, mauritianin, trifolina, 
epicatequina e hyperina, foram isolados. Por meio de cromatografia liquida de alta 
eficiência, foi testificado que destes apenas os compostos canferol e mauritianina 
contem ação sobre o volume e pH da secreção gástrica (de ratos), sendo glicosídeos 
de alta relevância sobre o efeito gastroprotetor (LEITE et al, 2001). 

Ao isolar os triterpenos friedelan-3-ol e friedelina a partir de folhas de Maytenus 
ilicifolia confirmou que só essas duas substâncias não são capazes de diminuir 
úlceras gástricas, causadas por indometacina, em ratos. Foi realizado uma revisão 
de pesquisas experimentais com animais e humanos de algumas plantas brasileiras 
de diferentes áreas de interesse, incluindo a espinheira-santa. Nesta mesma revisão 
foi unido as principais pesquisas realizadas sobre a ação da espinheira-santa na 
úlcera, os autores referem que os primeiros estudos bem-sucedidos em pacientes 
com problemas de ulceras foram testados em 1922 (QUEIROGA et al., 2000; DUTRA., 
et al 2016).

Somente em 1988 CARLINI e FROCHTENGARTEN, iniciaram pesquisas 
farmacológicas e clinicas com o objetivo de testificar experiências populares e médicas 
em relação ao tratamento da úlcera e dispepsia, assim como sua segurança e eficácia, 
concentrando assim maior parte das pesquisas clinicas nesse período. Ao analisar os 
artigos selecionados, eles enfatizam a importância das pesquisas organizadas pela 
Central de Medicamentos (Ceme) do Ministério da Saúde do Brasil, e foram realizados 
ensaios pré-clínicos, clínicos e toxicológicos em relação à ação da Maytenus ilicifolia, 
comprovando seus efeitos farmacológicos assim como sua segurança quanto à sua  
toxicidade (BRASIL, 2006). 

Já em 1991 foi publicado os primeiros estudos pré-clínicos feitos com   chá de 
folhas frescas ou secas (“abafado”) da Maytenus ilicifolia utilizados contra lesões 
gástricas que foram induzidas   em ratos pela indometacina (anti-inflamatório não 
esteroide), e estresse por restrição no frio.  Os resultados demostraram redução das 
úlceras, aumento do volume e pH na secreção gástrica. Estudos seguidos concordaram 
com tais resultados, comprovando ações antiulcerogênicas, dificultando a produção 
de ácido clorídrico (HCL) que é induzida pela histamina na mucosa gástrica atividade 
semelhante  à cimetidina, fármaco que inibe a secreção gástrica. A espinheira-santa 
possui fração rica em flavonoides que demostrou ter ação importante na redução 
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de lesões gástricas induzidas por etanol e indometacina em ratos. Ao observar os 
resultados de estudos, verifica-se que existe um efeito altiulcerogenico relevante, 
podendo ser comparada com a cimetidina, que também possui ação no aumento do 
volume gástrico e no pH gástrico. Esses efeitos podem ser explicados devido a ação 
dos polifenóis, (flavonoides e taninos) e triterpenos, que demonstram ser capazes de 
aumentar fatores de proteção, como o muco e manter ótimos níveis de prostaglandinas 
gástricas na mucosa. Os taninos demonstraram estar relacionados com a diminuição 
da secreção basal (FERREIRA et al 2004).

7 |  CONTRA-INDICAÇÃO, EFEITOS ADVERSOS, E TOXICIDADE DA ESPINHEIRA-

SANTA

Sobre a eficácia e segurança toxicológica recentemente foram publicados 
resultados de pesquisas realizadas, que teve como objetivo analisar a ação 
farmacológica e toxicológica do extrato da Maytenus ilicifolia, na parte I (pré-clínico), os 
animais (ratos, camundongos e cães), receberam o extrato de forma aguda e crônica 
por 180 dias.  Os resultados demostram o efeito protetor contra úlceras em ratos e 
não houve efeitos toxicológicos nos animais mesmo na administração de altas doses 
por um grande período de tempo. Na parte II (clínico) foi escolhido 24 voluntários 
com saúde para administrar comprimidos de extrato Maytenus ilicifolia com dosagens 
iniciais de 100 mg/dia à 2000 mg/dia no final, com aumento semanal por um período 
de 21 dias.  Os pacientes foram acompanhados em relação ao perfil bioquímico, 
funções psicomotoras e reações adversas.   Os resultados demostram que mesmo em 
altas dosagens o extrato é bem tolerado, com poucas mudanças no perfil bioquímico, 
hematológico, função psicomotora e sem reações adversas significantes (TABACH et 
al., 2017)

Contra-indicações
Gestantes 
Como contraceptivo, a Maytenus ilicifolia é utilizada no controle de natalidade. 

Administrando-se uma dose de 1000 mg/dia de extrato hidroalcoólico liofilizado, via 
oral, de suas folhas, em ratas, onde foi observada uma redução da pré-implantação 
embrionária, mas não foi detectado efeitos na organogênese nem na implantação, nem 
efeitos teratogênicos. Com isso os resultados apontaram uma interferência na parede 
uterina, impossibilitando a união ao embrião. Sendo dessa maneira, a espinheira-
santa possui uma influência contraceptiva, e não teratogênica. (MONTANARI e 
BEVILACQUA, 2002)

8 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Embora este estudo não tenha encontrado pesquisas recentes em humanos 
sobre a atividade farmacológica da espinheira-santa no tratamento de úlceras e 
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gastrites, é possível observar bastante pesquisas experimentais em animais e revisões 
de literatura sobre o tema. Os estudos realizados concordaram com tais dados, onde 
verificaram a ação farmacológica e toxicologica do extrato de folha de Maytenus 
ilicifolia em seres humanos e animais, os autores também enfatizam a ausência de 
ensaios clínicos. 

A espinheira-santa possui atividades farmacológicas destacando-se 
principalmente a antiulcerogenica, ligada a sua segurança e eficácia que pode ser 
assemelhada á ação da ranitidina e cimetidina, ela é um fitoterápico de interesse na 
medicina popular. Vale ressaltar que, por escassez de estudos, ela não é indicada para 
crianças e não deve ser utilizada por gestantes, pois estudos feitos em  camundongos 
fêmeas e grávidas, indicaram uma decaída do número de embriões, além de conter 
atividade estrogênica, que pode atrapalhar na receptividade uterina do embrião.
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